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Resumo: Nesta edição especial para o centenário da Sociedade Brasileira de Dermatologia, os autores
fazem uma retrospectiva da dermatologia brasileira impressa, desde os primórdios, evidenciando  a der-
matologia descritiva com ricas discussões, ilustrações e propagandas de medicações muito utilizadas na
época, como o bismuto  no tratamento da sífilis, antes da descoberta da penicilina. Esta revisão chega até
os dias atuais, quando as publicações nos Anais Brasileiros de Dermatologia entraram na era da moderni-
dade  eletrônica, científica e também de layout.
Palavras-chave: Dermatologia; História; Publicações periódicas
Abstract: In this special edition in celebration of the centennial of the Brazilian Society of Dermatology,
the authors take a retrospective look at printed Brazilian dermatology from the very beginning onward,
showing evidence of descriptive dermatology with rich discussions, illustrations and advertisements of
medications much used at the time, such as bismuth for the treatment of syphilis, before the discovery of
penicillin. This retrospective covers up to the current days, when publications in the Brazilian Annals of
Dermatology have reached the modern era in electronics, science and layout as well.
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FIGURA 1 – Capa do primeiro Boletim.
Primeira capa do Boletim da Sociedade Brasileira de Dermatologia. Volumes 1, 2 e 3, de 1912. 1
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Figura 1
16 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 2, 3 e 4 - Estes registros revelam um texto com escrita cuidadosa e o português na sua forma arcaica,
clássica e formal. Esse editorial, escrito de forma elegante, marca o lançamento do número de estreia do
Boletim da Sociedade Brasileira de Dermatologia em 4 de fevereiro de 1912. O Boletim era o veículo de 
divulgação impressa de casos clínicos e discussões das reuniões da época, na cidade do Rio de Janeiro.
Portanto, o Boletim foi o precursor dos hoje Anais Brasileiros de Dermatologia (ABD). 2-4
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Figura 2
18 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura 3
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Figura 4
20 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura 5 – Esta imagem mostra o registro dos nomes da diretoria, com destaque para presidentes e sócios
honorários tais como Oswaldo Cruz, R. Sabouraud e Alfred Fournier. 5
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Figura 5
22 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 6 – O estatuto de 5 de fevereiro de 1912 tem como destaque os curiosos artigos 3o, 4o, 5o, 6o e 7o. 
O 6o revela que os artigos deveriam ser redigidos em francês, a língua da ciência na época. 6
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Figura - 6
24 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 7 e 8 - Tratamento do então chamado granuloma tropical pelo antimônio trivalente tártaro emético.
Neste mesmo ano de 1912, Gaspar Vianna comunica pela primeira vez o seu uso também no tratamento da
leishmaniose cutânea e das mucosas 7,8
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Figura - 7
26 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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Figura - 8
28 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 9 - Publicidade veiculada no primeiro volume do Boletim da Sociedade Brasileira de Dermatologia.
Mostra um inusitado lavabo“ecológico”. Não havia desperdício de água 9
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Figura - 9 
30 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 10 - A, B, C e D . As primeiras imagens publicadas nos boletins remetem ao padrão de registros 
fotográficos elaborado pelo patologista Louis Phillip Hardy e A. de Montméja, chefe do Departamento de
Oftalmologia e líder do lendário estúdio fotográfico no Hospital Saint Louis (Paris). 
Serviu como modelo para várias Sociedades de Dermatologia, inclusive a SBD. Essas fotos são de casos clínicos
publicados em 1913 pelo Boletim da Sociedade Brasileira de Dermatologia. 10
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Figura - 10 A
32 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figuras -10  B e C
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Figura - 10 D
34 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 11 e 12 – “Memorias Originaes parte I – Histórico e synonimia”. O exemplar artigo concebido por
Eduardo Rabello evidencia o histórico, a sinonímia e as diversas formas clínicas da leishmaniose. Este foi um
estudo de marcada contribuição para o conhecimento da leishmaniose. 11, 12
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Figura - 11
36 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 12
38 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 13 - A e B. Nesta publicação sobre a bouba, o autor Armínio Fraga valorizou os estudos 
de cunho experimental. 13
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Figura - 13 A
40 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 13 B
42 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 14 – Este artigo versa sobre a bismutoterapia antiluética, muito em voga na primeira 
metade do século XX. 14
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Figura - 14
44 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 15 – Este artigo traz inestimável contribuição ao estudo da patogenia do eritema nodoso. 15
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Figura - 15
46 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS - 16 A e B. Este artigo revela a ocorrência de um caso de cancro sifilítico no dedo indicador esquerdo.
Sinaliza a maior ocorrência desta manifestação entre os profissionais da área de saúde, tais como médicos,
estudantes de medicina, parteiros, enfermeiros e dentistas, e nos praticantes de determinadas 
modalidades eróticas.16
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Figura - 16 A
48 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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Figura - 16 B
50 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 17 – Peça publicitária tece comentário sobre a utilização dos sais de mercúrio em crianças, em 1925. 17
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Figura - 17
52 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 18 e 19 – Os autores destacam dois exemplos de assuntos relevantes presentes na “Seção Varia”.
A figura 18 traz a íntegra do trabalho redigido de forma elegante por João Ribeiro acerca do termo 
sífilis e sua etimologia. 18
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Figura - 18
54 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 19 - Esta figura destaca o texto de Fernando Terra o qual traça um esboço histórico da lepra no Brasil. 19
Figura - 19
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56 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 20 – Artigo destacado da seção “Memorias Originaes” traz texto sobre o “Diagnóstico precoce da sífilis
primária”, doença de alta prevalência na primeira metade do século XX. 20
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Figura - 20
58 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 21 – Peça publicitária fazendo alusão ao uso do vinho biogênico como coadjuvante 
no desenvolvimento dos lactentes. 21
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Figura - 21
60 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 22 – Panorama atual da lepra no Brasil na visão de João Ramos e Silva. 22
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Figura - 22
62 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 23 – O autor João Aguiar Pupo destacou na seção “ Memorias Originaes” a eficácia do óleo 
de chaulmoogra na profilaxia da lepra e a dificuldade na aquisição de princípio ativo similar no Brasil. 23
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Figura - 23
64 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 24 – Artigo mostra mais uma ferramenta no arsenal terapêutico da lepra, a eletroterapia, em 1926. 24
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Figura - 24
66 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 25 – Contribuição ao estudo de um caso muito bem documentado de ainhum. 25
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Figura - 25
68 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 26 - A e B. Aspectos clínicos acromiantes da “pityriasis versicolor tropical” (hipocromia considerada 
acromia na época). Este trabalho foi tema de uma reunião da Sociedade Brasileira de Dermatologia 
em 26 de outubro de 1927.26
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Figura - 26 A
70 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 26 B - Destaque para a lesão elementar da pityriasis versicolor tropical.26
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Figura - 26 B
72 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 27 - A e B. O artigo traz contribuição por demonstrar um caso de sifiloma extragenital em 
uma paciente que teve sua identidade devidamente preservada por uma tarja preta.27
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Figura - 27 A
74 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 27 - B. Detalhe do sifiloma no lábio inferior.27
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Figura - 27 B
76 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 28 – Registro fotográfico de 20 de outubro de 1923 logo após a inauguração da Biblioteca da Clínica
Dermatológica e Sifilográfica da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Janeiro.28
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Figura - 28
FIGURAS 29 – A e B. O artigo do inspetor sanitário Dr. Paulino Barros revela a ocorrência de casos de 
epitelioses infectuosas, diagnosticados como varíola, alastrim e varicela, na região nordeste do Brasil. 
Os indivíduos investigados participaram como soldados no movimento revolucionário constitucionalista de
julho de 1932, em São Paulo. 29
78 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
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Figura - 29 A
80 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura 29 B - A distribuição dos casos por faixa etária está demonstrada num 
gráfico feito à mão em papel quadriculado.29
Evolução histórica dos Anais Brasileiros de Dermatologia 81
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 29 B
82 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 30 A, B e 31 – Necrológico de Raymond Sabouraud e Jean Darier - Um breve comentário sobre a vida 
das duas ilustres personalidades. 30, 31
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Figura - 30 A
84 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 30 B
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Figura - 31
86 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 32 A e B – Este artigo comovente revela a evolução para a amputação dos membros superiores e a
morte de um colega que teve a identidade preservada. Ele foi um dos pioneiros no uso da radioterapia no
Brasil e sofreu disto as conseqüências. 32
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Figura 32 - A
88 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 32 B – Detalhe da perda parcial do terceiro quirodátilo direito.32
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Figura - 32 B
90 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 33 – Propaganda do antimônio utilizado no tratamento de doenças como a leishmaniose. 33
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Figura - 33
92 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 34 - Anúncio de produto contendo arsênico, terapêutica utilizada em várias 
doenças, inclusive a sífilis.34
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Figura - 34
94 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 35 - A, B, C, D, E, F e G - Obituário do ilustre dermatologista 
Dr. Eduardo Rabello (1876-1940) e as várias facetas de sua vida. 35
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Figura - 35 A
96 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 35 B
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Figura - 35 C
98 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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Figura - 35 D
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Figura - 35 E
100 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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Figura - 35 F
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Figura - 35 G
102 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 36 A e B – O autor J. Ramos e Silva relata o primeiro caso de amiloidose cutânea primária no Brasil 
e nos Anais Brasileiros de Dermatologia. 36
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Figura - 36 A
104 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURAS 36 B - Imagem clínica do artigo original. 36
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Figura - 36 B
106 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 37 – Propaganda de medicações dermatológicas na primeira metade do século XX. 37
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Figura - 37
108 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 38 – Este Noticiário revela os bons resultados obtidos com o uso da penicilina no tratamento da sífilis.
Foram apresentados na 72o reunião anual da American Public Health Association, em Nova York, em 1943.38
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Figura - 38
110 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 39 – Um didático artigo de Demetrio Peryassú discorre sobre a evolução imuno-biológica 
da sífilis e o caráter evolutivo do treponema.39
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Figura - 39
112 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 40 – No texto “As ergodermatoses no Distrito Federal”, advindo de palestra proferida na Associação
Brasileira de Medicina do Trabalho, em 1945, Perilo Galvão Peixoto explica as relações da pele com o ambiente
ocupacional. Uma referência histórica a quem se dedica em particular a este assunto em nosso meio.40
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Figura - 40
114 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
FIGURA 41 – No artigo no 3, volume 21, de 1946, ocorreu profícua discussão científica entre Amadeu Fialho,
Mario Rutowitsch, Carlos Lacaz, Domingos de Oliveira, FE Rabello, Carl Fried e Osmarito Macedo sobre 
experimentos esclarecedores de possíveis diferenças entre a Blastomicose Brasileira e a Coccidioidomicose.
Segue-se na mesma página o relato de Carlos Lacaz esclarecendo que a etiologia da Blastomicose brasileira na
realidade deve ser atribuída ao Paracoccidioide brasiliensis.41
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Figura - 41
116 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURAS 42 -  A e B. Os ilustres autores, entre eles os eméritos Nelson Proença e Argemiro Rodrigues de Souza, 
decrevem um caso de sarna norueguesa. 42
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FIGURA 42 B – Imagem clínica mostrando a exuberância das lesões crostosas. 42
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FIGURA 43 – Tinha tonsurante microspórica do couro cabeludo em adulto. Os autores comentam sobre essa
micose incomum nesta faixa etária. 43
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FIGURA 44 – Os Anais Brasileiros de Dermatologia veicularam a utilização da técnica de hipnose em 1964. 44
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Figura - 44
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FIGURA 45 – Primeira imagem colorida publicada nos Anais Brasileiros de Dermatologia, em 1965. 45
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Figura - 45
126 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURAS 46 - A e B. Registro da criação da seção de Iconografia Dermatológica. Uma seção inovadora 
para a época e que perdura até os dias de hoje. 46
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Figura - 46 A
128 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURA 46 B – Fotografia colorida do dorso de um paciente com  papilomatose papulosa 
confluente e reticulada de Gougerot e Carteaud. 46
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FIGURA 47 – Foto histórica dos componentes da banca da primeira prova do Título de especialista em 1967. 47
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Figura - 47
132 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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Figura 48 – Oficialização do termo hanseníase no lugar da palavra lepra, em 1969. 48
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FIGURA 49 – Retinóides em dermatologia e oncologia. Esta classe largamente utilizada de medicamentos surgiu
como promessa terapêutica importante. 49
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Figura - 49
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FIGURAS 50 - A e B. Em 1985, este trabalho consolidou o uso da isotretinoína como eficaz 
tratamento da acne vulgar. 50
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Figura - 50 A
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FIGURA 50 - B. Detalhe das imagens coloridas mostrando os resultados obtidos com o uso de isotretinoína 
no tratamento da acne vulgar. 50
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FIGURA 51 – A seção Iconografia histórica destinava-se a assinalar momentos e fatos importantes da história da
Sociedade Brasileira de Dermatologia. Esta foto, de 29 de setembro de 1944, mostra a I Reunião Anual dos
Dermato-Sifilógrafos Brasileiros, precursora do Congresso Brasileiro da SBD. 51
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Figura - 51
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FIGURA 52 – Em 1986, os autores publicam pela primeira vez nos Anais Brasileiros de Dermatologia 
as manifestações cutâneo-mucosas em pacientes com SIDA. 52
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Figura - 52
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FIGURA 53 – Neste ensaio, J. Ramos e Silva abordou a importância da cirurgia dermatológica, um tema que
tinha sido pauta de repetidas discussões. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Dermatológica (SBCD) foi fundada
em 1988 por eminentes dermatologistas tais como Sebastião de Almeida Prado Sampaio, Luiz Henrique
Camargo Paschoal, Ival Peres Rosa e Bogdana Victoria Kadunc, entre outros. 53
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Figura - 53
146 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURA 54 – Os ilustres autores, entre eles a saudosa Professora Neuza Lima Dillon e o Professor Sílvio Alencar
Marques, demonstram sua experiência no uso da Anfotericina B no tratamento da paracoccidioidomicose. 54
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FIGURA 55 – Neste artigo os autores mostram a preocupação com os fatores psicogênicos em psoríase, 
fato este existente até os dias de hoje. Um destes autores foi a inesquecível Professora Orcanda Andrade Patrus, 
a primeira mulher a ocupar a presidência da SBD. 55
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FIGURA 56 – Este trabalho do saudoso professor Diltor Vladimir Opromolla destaca os efeitos benéficos 
da poliquimioterapia no tratamento da hanseníase. 56
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FIGURA 57 – Essa é uma homenagem ao ilustre professor Raymundo Martins Castro, relembrando suas 
importantes contribuições científicas à dermatologia. 57
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FIGURA 58 – Neste artigo, os eminentes professores Tancredo Furtado e Everton Carlos Siviero do Vale fazem
uma revisão da leishmaniose tegumentar no Brasil na edição comemorativa dos 80 anos dos Anais Brasileiros
de Dermatologia. 58
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FIGURA 59 – O autor relata a vida brilhante do professor e grande líder da dermatologia brasileira, 
Sebastião de Almeida Prado Sampaio, que faleceu aos 88 anos de idade em outubro de 2008. 
A sua contribuição científica e seu dinamismo jamais serão esquecidos. 59
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Figura - 59
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FIGURAS 60 A e B – O professor Sebastião de Almeida Prado Sampaio, dias antes de falecer, manifestou 
o desejo de mais uma vez colaborar com os Anais Brasileiros de Dermatologia por meio desta publicação. 60
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Figura - 60 A
160 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURA 60 - B. Detalhe da remissão do lentigo malígno após o tratamento com imiquimod. 60
Evolução histórica dos Anais Brasileiros de Dermatologia 161
An Bras Dermatol. 2012;87(1Supl1):1-192.
Figura - 60 B
162 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURAS 61 – A, B e C. O artigo relata a formação do acervo de obras raras da Biblioteca Professor Francisco
Eduardo Rabello, situada na SBD. Trata-se de rico patrimônio histórico e cultural, com destaque para doenças
como sífilis e hanseníase, em ilustrações detalhadas e feitas à mão, num período que antecedeu 
o advento da fotografia. 61
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Figura - 61 B
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FIGURAS 62 – A e B. Através deste trabalho os autores registraram o primeiro caso notificado e publicado no
Brasil de Gnatostomíase, uma parasitose endêmica em alguns países asiáticos, causada pela ingestão 
da larva nematódio Gnathostoma s.p.62
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FIGURA 62 – B. Detalhe do artigo.62
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FIGURA 63 - Este trabalho de revisão passou a ser importante referência como fonte de consulta do Programa
de Treinamento Curricular da Academia Americana de Alergia, Asma e Imunologia, evidenciando dessa maneira
a internacionalização dos Anais Brasileiros de Dermatologia após a reindexação no Medline. 63
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172 Costa IMC, Vallarelli AFA, Bonamigo RR, Reis VMS
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FIGURAS 64 – A e B. Uma amostra do registro de lesões dermatológicas em pinturas, o método de imagem 
disponível antes do advento da fotografia. Trata-se de parte de uma pesquisa que evidenciou o papel, 
proposital ou não, da arte na documentação de patologias  da pele, cabelos e unhas. 64
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FIGURA 64 – B. Este estudo foi realizada através da análise de milhares de obras 
de grandes mestres europeus. 64
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FIGURAS 65 – A e B. Os autores apresentam uma brilhante revisão sobre a borreliose de Lyme, doença existen-
te também no Brasil. Os primeiros três casos de eritema migratório foram relatados em 1987 por Talhari 
e colaboradores em alguns pacientes de Manaus. Outros casos foram registrados, porém só em 2011 Talhari e
colaboradores demonstraram pela primeira vez a presença de Borrelia em pacientes com eritema migratório
através da técnica de imuno-histoquímica com anticorpo policlonal anti-Borrelia.65
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FIGURA 65 – B. O agente pode ser visualizado pela técnica de microscopia de focagem flutuante. 65
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FIGURAS 66 – A e B. Sinais do tempo: doenças dermatológicas acompanhando a evolução tecnológica. 66
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FIGURA 66 – B. Detalhe do efeito provocado na coxa desta jovem pelo uso do laptop. 66
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FIGURAS 67 - A e B. Podemos observar as mudanças gráficas e de layout das capas dos ABD.
As edições anteriores ao volume 1, de 2005, não utilizavam fotos de doenças dermatológicas na capa. 
Esta tendência passou a ser adotada na edição comemorativa dos 80 anos dos Anais Brasileiros de
Dermatologia, com Bernardo Gontijo como Editor Científico e  Everton do Vale e Silvio Marques como
Editores Associados.
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Figura - 67 A
Passaram-se muitos anos e hoje constatamos que os
Anais Brasileiros de Dermatologia sofreram várias mudanças
tanto no conteúdo quanto na diagramação (Figura 67B: ima-
gem da capa atual dos ABD ). É a era da modernização. O esfor-
ço e a dedicação dos editores que nos antecederam serviram de
espelho e estímulo. Hoje, em 2012, temos nos Anais Brasileiros
de Dermatologia 14 seções, algumas inseridas recentemente.
Destacamos a consolidação dos trabalhos de investigação, que
aumentaram de maneira significativa após a reindexação dos
Anais Brasileiros de Dermatologia no Medline em 2009, em
contrapartida ao passado, onde os artigos de revisão eram o
que havia de mais relevante. Desde 2009, a submissão dos arti-
gos é eletrônica e bilíngüe, com benefícios inequívocos como,
por exemplo, a maior entrada de publicações internacionais,
além de ter facilitado o intercâmbio entre autores, situação de
grande valia no mundo científico. 
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